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RESUMO 

 
 

A produção de peixes está crescendo mais a cada ano e com isso surgem problemas 
com estresse causados pela qualidade da água e resistência a microrganismos. 
Substâncias bioativas podem influenciar nas respostas do sistema imune de peixes, 
nos últimos anos o β-glucano está sendoestudado por modular parâmetros imunes, 
ampliando a resistência contra enfermidades. Assim,o experimento buscou avaliar se 
a suplementação na dieta com β-glucano juntamente com a vacinação potencializa o 
efeito prolongado da resposta imune de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus)frente a 
um desafio imunológico com bactéria de S. agalactiae inativada nos genes das 
interleucina 1 beta (IL-1β), interleucina 6 (IL-6),interleucina 10 (IL-10), fator de necrose 
tumoral (TNF-α),  imunoglobulina M (IgM), proteínas de choque térmico de 70 
kilodaltons (Hsp70), lisozima (Lys) e C3 do complemento em baço e em rim cranial.. 
O experimento foi realizado em um delineamento inteiramente casualizado com 11 
tratamentos, em três tempos de amostragem (15, 30 dias após a vacinação e 15 dias 
após o desafio). Ao final dos 15 dias de alimentação houve a vacinação comercial 
contra S. agalactiae nos peixes do tratamento 3 e 4. Além da vacinação, no grupo 3 
houve a alteração da dieta controle para a dieta com β-glucano. Ao final dos 30 dias 
depois da vacinação, todos os peixes de todos os tratamentos foram desafiados 
combactéria de S. agalactiae inativada. Os resultados mostraram que,a dieta com β-
glucano associado com à vacinação e ao desafio com microrganismos S. agalactiae 
inativados, mostraram ter grande eficiência na expressão dos genes no rim cranial 
principalmente nas citocinas e também a IgM no baço. Observou-se que os genes 
obtiveram sua expressão mais alta após os 30 dias de vacinação e quase todos os 
genes foram expressos em maior quantidade no rim cranial do que no baço, com 
exceção do IgM que teve sua maior expressão no baço. Portanto, pode-se afirmar que 
o β-glucano tem potencial adjuvante para vacina contra S. agalactiae, podendo atuar 
no controle e na prevenção de estreptococoses. 
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ABSTRACT 

 

The production of exotic fish is increasing more each year and with that comes along 
problems like stress due to density, water quality and resistance to microorganisms. 
Since bio-active substances can influence the responses of the immune system of fish, 
in recent years β-glucan has been extensively studied for modulating immune 
parameters, increasing resistance against diseases. Therefore, the experiment 
expected to see if the supplementation in the diet with β-glucan together with 
vaccination enhances the prolonged effect of the immune response in the face of a 
challenge with inactivated S. agalactiae bacteriafacing an immunological challenge 
with inactivated S. agalactiae bacteria in the genes of interleukin 1 beta (IL-1β), 
interleukin 6 (IL-6), interleukin 10 (IL-10), necrosis factor tumor (TNF-α), 
immunoglobulin M (IgM), 70 kilodalton heat shock proteins (Hsp70), lysozyme (Lys) 
and complement C3 in spleen and cranial kidney.The experiment was carried out in a 
completely randomized design with 11 treatments, in three feeding times (15, 30 days 
after vaccination and 15 days after the challenge). At the end of the 15 days of feeding, 
there was a commercial vaccination against S. agalactiae in fish from treatment 3 and 
4. In addition to vaccination, in group 3 there was a change from the control diet to the 
β-glucan diet. At the end of 30 days after vaccination, all fish from all treatments were 
challenged with inactivated S. agalactiae bacteria. The results showed that, the β-
glucan diet associated with vaccination and the challenge with inactivated S. 
agalactiae microorganisms, showed to be highly efficient in the expression of genes in 
the cranial kidney, mainly in cytokines and also in the spleen IgM. It was possible to 
observe that the genes obtained their highest expression after the 30 days of 
vaccination and almost all genes were expressed in greater quantity in the cranial 
kidney than in the spleen, with the exception of IgM which had its greatest expression 
in the spleen. Therefore, it can be said that β-glucan may have adjuvant potential for 
vaccine against S. agalatiea, being able to act in the control and prevention of 
streptococci. 
 

 

Key words: fish, immunity, vaccination and challenge. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui uma ampla área territorial que favorece diversas atividades do 

agronegócio, entre elas, a aquicultura está desenvolvendo um cenário promissor para 

a economia do país (VALLADÃO et al., 2018). A produção de peixe está tornando o 

acesso ao pescado mais fácil para o consumidor, dessa forma, o objetivo da 

aquicultura é maximizar a eficiência e melhorar a rentabilidade da produção (GARCIA, 

2008; VALLADÃO et al., 2018). 

Uma das espécies mais produzidas no mundo é a Oreochromis niloticus, da 

família Ciclideos, popularmente conhecida como tilápia- do- Nilo, pois são naturais dos 

rios Nilo, Niger e Tchade (CAVALCANTE, 2015). 

Embora a tilápia-doNilo não seja um animal nativo, é a espécie de peixe mais 

produzido no país, devido suas fortes características zootécnicas como: alta taxa de 

reprodução, são onívoras e possuem fácil adaptação em uma diversas condições de 

ambientes (ZHANG et al., 2019). 

O Brasil está entre os 5 maiores produtores de tilápia do mundo ficando atrás 

somente da China, Indonésia e Egito, sendo o Paraná e São Paulo são os estados 

que mais produzem a espécie (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PISCICULTURA, 

2014). 

Com a intensificação da produção houve aparecimento de diversas 

enfermidades, como bactérias, fungos, vírus e parasitas que podem causar um 

enorme prejuízo econômico (ZHANG et al., 2019). Além desse problema, há também 

impactos negativos no ambiente, como acúmulo de resíduos e resistência bacteriana; 

devido ao uso inadequado de quimioterápicos e antimicrobianos (BILLER-

TAKAHASHI et al, 2014; GATLIN et al., 2006).  

No Brasil, as altas temperaturas no verãopropiciam aumento da ocorrência de 

bacteriose oportunistas, como: Streptococcus spp., Aeromoças spp. e Enterococcus 

spp. em diversas regiões do país prejudicando a produção dos peixes (GARCIA, 2008; 

SEBASTIÃO et al.,2015). 

A estreptococose já causou perdas de milhões de dólares e são a maior 

causadora de mortalidade de tilápia no mundo. Essa pode ser causada por 

Streptococcus inaiae, Streptococcus parauberis e Streptococcus difficilis. Porém a 

Streptococcus agalactiae é a que mais causas prejuízos econômicas em fazendas de 

tilápia no Brasil (SEBASTIÃO et al.,2015) 
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Entretanto os surtos de streptococcus spp estão presentes em diversas partes 

do mundo, como Israel, Japão, Estados Unidos e Brasil e tem sido descritos tanto em 

espécies de água doce quanto marinho (WHITTINGTON et al., 2005). 

As Streptococoses estão presentes em espécies como: Trachinotus ovatus, 

Colossoma macropomum, Brevoortia patronus, Sparus auratus, Dasyatis sp e Mugil 

cephalus (FIGUEIREDO et al., 2006) 

É relatado dificuldade para tratar doenças com antibióticos por diversos fatores, 

tais como: dificuldade em fazer a dosagem do antibiótico na ração, perda de apetite 

de peixes que estão doentes e eliminação somente dos sinais clínicos da doença 

(LEIRA et al., 2017).  

Para ajudar na prevenção de algumas doenças, foram desenvolvidas vacinas 

para proteger os peixes, porém seus efeitos são modestos e possuem algumas 

desvantagens como: as propriedades do antígeno de superfície são facilmente 

alteradas e algumas vacinas de subunidades precisam de reforços (ZHANG et al., 

2017).  

Nesse contexto, há uma busca contínua sobre substituir o uso de substâncias 

sintéticas e potencializar a atuação das vacinas através de materiais bioativos naturais 

capazes de influenciar na resposta imunológica e no desempenho produtivo dos 

peixes (GARCIA, 2008). 

Uma estratégia éde promover a imunomodulação com uso de suplementos 

alimentares, tais como vitaminas, minerais, prebióticos, probióticos e 

imunoestimulantes (GARCIA, 2008) 

Alguns exemplos de utilização de suplementos alimentares são vitamina E eC 

que mostraram ser eficientes no aumento da migração de células de defesa para a 

bexiga natatória, após as tilápias serem desafiadas (MARTINS et al., 2012). 

O levamisol que é um anti-helmíntico também é citado na literatura como um 

suplemento da dieta que modula o sistema imune do pacu, mostrando resultados 

positivos em alterações nos parâmetros imunológicos e hematológico BILLER-

TAKAHASHI et al, 2014). 

Dentre os imunoestimulantes mais estudados está o β-glucano por estimular o 

sistema imune não específico dos peixes, promovendo uma ação pluripotente, pois 

há estudos evidenciando ações imunomoduladora, anti-infecciosa e anti-inflamatórias 

do produto, e que também tem capacidade de aumentar as concentrações de 
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anticorpos e estimular a atividade dos macrófagos (CASTRO eta.l,2002; 

WHITTINGTON et al.,2005).  

Além disso, os imunoestimulantes conseguem influenciar a produção de 

citocinas que são proteínas reguladoras do sistema imunológico e que estão 

envolvidas no sistema endócrino. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos do β-glucano em 

tilápias vacinadas e desafiadas com Streptococcus agalactiae inativada sobre a 

imunidade, pela-expressão de genes do sistema imune. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos nesse trabalho demonstraram que o β-glucano pode ser 

uma ferramenta com o potencial adjuvante para proteção contra S. agalactiae 

podendo atuar no controle e na prevenção de enfermidades estreptocócicas, 

indicando que há interação benéfica entre a administração do β-glucano e a vacinação 

em tilápias. Foi possível verificar a ação do β-glucano sobre a expressão de genes do 

sistema imune de tilápias; uma vez que mostrou aumento a expressão de genes de 

citocinas do sistema imune, tais como: IL-1β, TNF-α, IL-6, Hsp70, IL-10, C3 e Lys no 

rim cranial e da IgM no baço. Observou-se que o β-glucano promoveu proteção 

duradoura, induzindo a expressão de genes após 30 dias do término da administração 

na dieta. 
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